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Introdução  

No 1 .º ano o trabalho em torno dos números e operações parte dos 

conhecimentos desenvolvidos , informalmente , na experiência do dia -a-dia e 

na educação pré -escolar e vai -se estruturando numa perspectiva de 

desenvolvimento do sentido do número.  

Os tópicos Números naturais, Adição e subtracção e Regularidades são 

fundamentais, devendo ser trabalhados de modo artic ulado entre si e com os 

outros tópicos e temas. Só deste modo podem ser atingidos os objectivos de 

aprendizagem previstos para este tema, segundo os quais os alunos devem:  

Ò Compreender e ser capazes de usar as propriedades dos números 

naturais e racionais n ão negativos;  

Ò Compreender o sistema de numeração decimal;  

Ò Compreender as operações e ser capazes de operar com números 

naturais e racionais não negativos na representação decimal;  

Ò Ser capazes de apreciar ordens de grandeza de números e compreender 

o efeito  das operações;  

Ò Ser capazes de estimar e de avaliar a razoabilidade dos resultados;  

Ò Desenvolver destrezas de cálculo numérico mental e escrito;  

Ò Ser capazes de resolver problemas, raciocinar e comunicar em 

contextos numéricos  (p. 13) 1  

As sequências de tar efas aqui apresentadas têm presente a importância da 

interligação entre tópicos e temas. As tarefas referentes à Adição e subtracção 

propõem a exploração de tópicos incluídos no tema Organização e tratamento 

de dados e as Regularidades são trabalhadas de m odo integrado no tópico 

Números naturais e Adição e subtracção. Os tópicos incluídos nas capacidades 

transversais estão constantemente presentes nas sequências de tarefas 

representadas. Tanto via o enunciado apresentado como via as sugestões de 

exploração que se apresentam para o(a) professor(a), concretizam -se 

numerosas propostas de exploração relacionadas com os tópicos Resolução de 

problemas, Raciocínio matemático e Comunicação matemática. Deste modo, 

perspectiva -se uma integração do desenvolvimento das capacidades 

transversais com o desenvolvimento do sentido do número.  

 

                                       
1 Ponte, J. P., Serrazina, L., Guimarães, H., Breda , A., Guimarães, F., Sousa, H. & Menezes, L . (2007). 

Programa de Matemática do Ensino Básico.  Obtido em 6 de Outubro de 2009, de http://www.dgidc.min -

edu.pt/matematica/Documents/ProgramaMatematica.pdf . 
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Números naturais  

No desenvolvimento deste tópico é fundamental ter em conta os 

conhecimentos sobre os números e as suas representações que os alunos já 

possuem fruto das suas experiênci as do quotidiano e da educação pré -escolar. 

Neste sentido são propostas situações que envolvem a classificação, a 

contagem, a ordenação de números e a noção de cardinalidade. Mais 

especificamente, pretende -se que os alunos no início do 1 .º ano desenvolvam 

as seguintes ideias e procedimentos:   

Ò Classificar e ordenar de acordo com determinado critério;  

Ò Compor e decompor números;  

Ò Identificar e dar exemplos de diferentes representações para o mesmo 

número ;  

Ò Realizar contagens progressivas e regressivas, represen tando os 

números envolvidos;  

Ò Compreender várias utilizações do número e identificar números em 

contextos do quotidiano;  

Ò Identificar e dar exemplos de números pares e ímpares  (Ponte et al., 

2007) . 

As propostas de tarefas, relativas a este tópico, sugerem o uso de materiais 

físicos que auxiliam os alunos a efectuarem contagens e a representarem as 

respectivas quantidades. Saliente -se o uso do colar de contas que constitui, 

nesta fase, um material importante na estruturação dos números até 20. Para 

além de alg uns contextos associados às tarefas permitirem o uso de modelos, 

estes foram pensados de forma a dar sentido aos números envolvidos.  

 

Adição e subtracção  

É fundamental, neste tópico, a articulação com o tópico Números naturais  pois 

a contagem suporta a compreensão das relações numéricas e das operações e 

apoia o desenvolvimento de estratégias de cálculo mental. No trabalho com as 

operações é importante ter em atenção as seguintes ideias matemáticas e/ou 

didácticas:  

Ò Os vários se ntidos da adição e da subtracção devem ser objecto de 

trabalho intencional;  
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Ò O cálculo com números menores ou iguais a 10 e, posteriormente, o 

cálculo com números até 20 , devem tornar -se progressivamente 

automáticos;  

Ò O cálculo horizontal baseia -se na utili zação das relações lineares entre 

os números e está associado ao uso de estratégias de cálculo mental 

que assentam nos ñsaltosò para a frente e para tr§s na recta n«o 

graduada;  

Ò O cálculo por decomposição dos números em dezenas e unidades 

baseia -se na sua estrutura decimal e utiliza a s propriedade s associativa 

e comutativa da adição;  

Ò O cálculo flexível tem subjacente o uso de propriedades e relações que, 

no 1.º ano, incidem, sobretudo, nas propriedades comutativa e 

associativa da adição, nas relações de dobr o e de dobro/metade, e 

ainda na relação inversa entre as operações adição e subtracção.  

Ò O uso de modelos estruturados como, por exemplo, o colar de contas e 

a recta não graduada, facilita a estruturação do sistema decimal e apoia 

o cálculo.  

Os contextos ap resentados nas tarefas correspondem a situações familiares às 

crianças e, alguns deles, referem -se a rotinas habituais em turmas do 1.º 

ciclo, tais como o registo de presenças e a contagem de pacotes de leite 

bebidos diariamente.  

 

Regularidades  

A exploração de situações relacionadas com diverso s tipo s de regularidades 

numéricas é importante pois alicerça um olhar sobre propriedades e relações 

que são fundamentais para compreender os números e operações e para 

iniciar o desenvolvimento do pensamen to algébrico. Note -se que o tema 

Regularidades  não se esgota no trabalho em torno dos números e que, pelo 

contrário, tal como é referido no Programa  de Matemática do Ensino Básico 

(PMEB) 2, ele deve ser trabalhado no contexto da análise de regularidades de 

sequências de acontecimentos, formas ou desenhos. No entanto, tendo em 

conta o tema desta brochura, apenas são incluídas propostas de exploração de 

regularidades numéricas.   

Nas tarefas propostas pretende -se explorar regularidades a partir de situações 

pr oblemáticas a que os alunos consigam dar sentido. Tendo em conta que se 

trata de alunos de 1 .º ano opta -se por explorar situações que têm um 

                                       
2 Ponte, J. P., Ser razina, L., Guimarães, H., Breda , A., Guimarães, F., Sousa, H. & Menezes, L . (2007). 

Programa de Matemática do Ensino Básico.  Obtido em 6 de Outubro de 2009, de http://www.dgidc.min -

edu.pt/matematica/Documents/ProgramaMatematica.pdf . 
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contexto que podem manusear  concretamente, tanto por meio do uso de 

cartões, como pelo uso de desenhos que ilustram  contextos que lhes são 

familiares ï ruas e estantes. Embora ainda muito centrada s na exploração de 

regularidades simples como as associadas aos números pares e ímpares, as 

tarefas propostas incluem tanto a identificação de regularidades em que são 

apresen tados todos os termos iniciais de uma sequência , como em que faltam 

vários dos termos iniciais da sequência. Neste último caso, a identificação da 

lei de formação que permite continuar a construção da sequência numérica é 

mais difícil ,  pelo que só devem se r introduzida em contextos já explorados 

e/ou familiares aos alunos.  
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Tópicos  Objectivos específicos  Notas  Tarefas  
Organização 

temporal  

Noção de 
número 
natural  

 

 

Relações 
numéricas  

 

 

Sistema de 
numeração  

 

 

Adição e 
subtracção  

 

 

Regularidades  

ï Classificar e ordenar de 
acordo com um dado  
critério . 

ï Compor e decompor 
números . 

Propor situações que 
envolvam 
classificação, 
contagem, ordenação 
e cardinalidade.  

No trabalho inicial 
com números criar 
situações para 
introduzir o número 
zero.   

Cartões 
para 

pintar  

Tarefa para ser 
explorada durante 
cerca de 90 minutos.  

A tarefa deve ser 
retomada com 
cartões  com dez 
círculos.  

ï Identificar e dar exemplos 
de diferentes 

representações para o 
mesmo número . 

ï Resolver problemas 
envolvendo relações 
numéricas . 

ï Compreender a adição no 
sentido acrescentar  e 
combinar.  

ï Compreender a subtracção 
no sentido retirar . 

ï Usar os sinais + e ï na 
representação horizontal 
do cálculo . 

Propor situações que 
envolvam contagem, 
ordenação e 
cardinalidade . 

Salientar diferentes 
representações dos 
números . 

Contar 
usando 
as mãos  

Tarefa para ser 
explorada em vários 
dias, cerca de 10/15 
minutos em cada 
dia.  

As partes 2 e 3 
podem ser repetidas 
em outros dias .  

ï Realizar contagens 
progressivas e regressivas, 
representando os números 
envolvidos . 

ï Identificar e dar exemplos 
de diferentes 
representações para o 
mesmo número.  

ï Resolver problemas 
envolvendo relações 
numéricas . 

Propor situações que 
envolvam contagem, 
ordenação e 
cardinalidade . 

Salientar diferentes 
representações dos 
números . 

No trabalho inicial 
com números criar 
situações para 

introduzir o número 
zero . 

Contar 
cubos  

Tarefa para s er 
explorada durante 
cerca de 60  minutos.  

ï Realizar contagens 
progressivas e regressivas , 
representando os números 
envolvidos.  

ï Comparar e ordenar 
números . 

ï Resolver problemas 
envolvendo relações 
numéricas . 

Propor o uso de 
modelos estruturados 
de contagem como, 
por exemplo, o colar 
de contas . 

Usando 
colares 

de 
contas  

Tarefa para s er 
explorada durante 
cerca de 90  minutos.   

A familiarização com 
o colar de contas 
deve ser feita 
progressivamente  

ï Compreender várias 
utilizações do número e 
identificar números em 
contextos do quotidiano . 

Utilizar números em 
situações envolvendo 
quantidades, 
ordenação, 
identificação e 
localização . 

Onde 
está?  

Tarefa para s er 
explorada durante 
cerca de 60  minutos.  

ï Investigar regularidades 
numéricas.  

ï Identificar e dar exemplos 
de números pares e 
ímpares.   

 
Par ou 
ímpar  

Tarefa para s er 
explorada durante 
cerca de 60  minutos.  
A tarefa  deve ser 
retomada ampliando 
o conjunto numérico . 
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CARTÕES PARA PINTAR  
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CARTÕES PARA PINTAR  
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Tarefa 1 Ĕ Cartões para pintar  

Materiais  

Ò Fotocópia s da folha com os cartões com seis círculos para pintar e 

recortar  

Ideias disponíveis e em desenvolvimento  

Ò Contar até 10  

Ò Usar um dado critério para colorir os cartões  

Ideias e procedimentos a desenvolver  

Ò Classificar e ordenar de acordo com um dado critério  

Ò Compor e decompor números  

Sugestões para exploração  

A exploração desta tarefa poderá ser realizada durante uma parte do dia, 

ocupando cerca de 90 minutos.  

Inicialmente esta tarefa deve  ser feita usando cartões com seis círculos e, 

posteriormente, podem ser usados cartões com 10 círculos, desenvolvendo 

aspectos relacionados com a cardinalidade e a ordenação dos números até 10, 

para  além da composição e decomposição desses mesmos números. As 

sugestões de exploração referem -se a cartões com seis círculos.   

Os alunos começam por colorir os círculos que estão em cada cartão com 4 

cores diferentes (por exemplo, encarnado, azul, amarelo e  preto) e por 

separar os cartões cortando pelas linh as a tracejado . O (A)  professor (a)  pode 

optar por dar maior ou menor liberdade às crianças relativamente às regras 

que usam para colorir os círculos. Na concretização de exploração da tarefa 

que apresentam os em seguida optou -se por pensar que cada criança tem um 

cartão e que dispõe de quatro cores diferentes ï e (encarnado), a  (azul), v  

(verde) e p  (preto) ï que pode usar livremente.  
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Depois de cada criança ter pintado o seu cartão , o(a)  professor (a)  pode pedir 

para o levarem consigo e para se reunirem todos numa zona da sala. Há 

professores que organizam o espaço da sala de aula de modo a que haja uma 

zona sem mesas, onde os alunos se possam sentar para conversar próximos 

dele (a) . Este tipo de espaço , a que alguns chamam ñtapeteò ou ñzona das 

almofadasò por estar coberto com um tapete ou por ter almofadas para os 

alunos se sentarem, é muito adequado para gerir momentos de grande 

interacção entre estes e o (a)  professor (a) , como o que se sugere na 

explo ração desta tarefa.  

O(A)  professor (a)  pode começar por pedir a dois ou três alunos que explicitem 

o modo como pintaram o cartão. Não é muito importante exigir uma grande 

precisão nesta descrição pois o que se pretende é que os alunos, no contexto 

da expli cação do que fizeram, explicitem o modo como usaram o critério cor: 

ñnos cantos pintei de encarnadoò, ñ2 azuis, um aqui e outro aquiò, ñtem azuis 

e verdesò, etc.  

Em seguida o (a)  professor (a)  sugere aos alunos que olhem bem para o seu 

cartão e que o levant em sempre que ele corresponda ao critério que ele 

enuncia. Por exemplo, pode pedir que levantem o cartão no caso de ele ter:  

Č As 4 cores;  

Č 3 círculos azuis;  

Č Só ter 3 cores;  

Č Ter 2 círculos verdes ;  

Č Ter 2 círculos azuis e 4 encarnados.  

Depois desta fase em que os alunos analisam o 

seu cartão percebendo se ele obedece, ou não, 

a determinado critério, pode começar -se a 

desafiar os alunos para a operação inversa ou 

seja, estabelecer um critério que corresponda 

a um cartão.  
 

Ao pedi r a uma das crianças que olhe para o 

cartão de Daniel e o descreva, pretende -se que 

ela perceba que não basta nomear as cores com que se pintaram os círculos. É 

necessário dizer quantos círculos há de cada cor e qual a sua posição 3. Note -

se que há cartões cuja descrição rigorosa se pode tornar demasiado difícil. No 

                                       
3 Deste modo o aluno e stá a desenvolver a capacidade de localização que é mais especificada no tema 

Geometria e Medida.  

Cartão do Daniel  
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entanto, o objectivo é analisar possíveis descrições de cartões e não dificultar 

a tarefa. Por isso, é importante pedir para descrever cartões cuja descrição 

não seja muito complicada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os cartões pintados pelos alunos são ainda uma fonte muito rica para explorar 

a formação de grupos a partir de um crité rio relacionado com um atributo, 

com a ordenação e com a cardinalidade.  

Para formar grupos usando um critério, o (a)  professor (a)  pode pedir a 8 

alunos que se levantem e exibam os seus cartões. Em seguida pede que se 

agrupem, de acordo com os critérios que  vai indicando e que podem ser, por 

exemplo, ter:  

Č 3 círculos  verdes;  

Č círculos pintados com as 4 cores ;  

Č 1 círculo  verde ;  

Č ñcantos ò pintados da mesma cor. 

Os alunos que estão sentados podem ir confirmando se os seus colegas estão 

a cumprir bem as regras que vão sendo indicadas para formar cada grupo. 

Podem também ir verbalizando, nos casos em que haja indecisões, porque é 

que um coleg a deve ou n«o ser integrado no grupo dos ñque usaram 4 coresò 

ou dos que t°m um cart«o com ñ3 c²rculos verdesò. Note-se que est e último 

critério pode, em rigor, admitir cartões que tenham mais do que 3 círculos. No 

entanto, numa fase inicial da aprendizagem ser§ de considerar ñter 3ò como 

querendo dizer ñter 3 e s· 3ò. Mais tarde, haver§ tempo e oportunidade para 

discutir estas di ferenças mais subtis em termos da nomeação e identificação 

de alguns atributos.  

Exemplo de um cartão que 

conduz a uma descrição simples  

Exemplo de um cartão que conduz 

a uma descrição complicada  
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A ordenação pode ser trabalhada propondo que os alunos se ordenem de 

acordo, por exemplo, com o número de círculos pintados de azul: primeiro os 

que têm 1 círculo pintado de a zul, depois os que têm 2, depois os que têm 3, 

é. Muito provavelmente surgir§ a quest«o ñE quem não tem nenhum círculo 

pintado de azul? ò cuja discuss«o contribui para um primeiro contacto com a 

noção de 0 e para a sua colocação na sequência numérica.  

A ca rdinalidade pode surgir associada ao número de círculos pintados de uma 

determinada cor. O (A)  professor (a)  pode propor aos alunos que se agrupem 

se tiverem 4 círculos pintados de uma mesma cor. Deste modo formarão 

grupo as crianças que pintaram 4 círculos de azul, de verde, de encarnado ou 

de preto.  

Em todas estas propostas surge a necessidade de contar círculos. Nos diálogos 

que estabelece com as crianças, é importante que o (a)  professor (a)  as 

incentive a explicar como é que sabem, por exemplo, que aquele  cartão tem 4 

círculos azuis. Alguns alunos contam um a um: 1, 2, 3, 4. Outros olham para a 

imagem global e dizem 4 (fazem subitizing , ou seja, reconhecem a mancha 

sem necessidade de contar). Outros ainda poderão contar de dois em dois: 2, 

4.  

Tal como refe rimos inicialmente, esta tarefa deve ser retomada, 

posteriormente, usando para tal os cartões com dez círculos  apresentados .  
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CONTAR USANDO AS MÃOS  

 

Quantas unhas estão pintadas e quantas faltam pintar em cada uma das 

figuras?  
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CONTAR USANDO AS MÃOS  
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CONTAR USANDO AS MÃOS  

 

As figuras representam imagens das mãos da Sara enquanto pintava as 

unhas. Qual é a primeira imagem? Como ordená - las? 

 

  

Imagem A Imagem B 

  

  

Imagem C Imagem D 

  

 

Imagem E 
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Tarefa 2 Ĕ Contar usando as mãos  

Materiais  

Ò Fotocópia s das folha s da tarefa  

Ò  Duas luvas (luvas em que o polegar ñentraò num dos dedos da luva e 

em que os outros quatro dedos da m«o ñentramò no mesmo espa­o) 

que serão usadas pelo(a) profe ssor(a) na parte 2 desta tarefa  

Ò Applet  ñImagens r§pidasò 

http://www.fi.uu.nl/toepassingen/00203/leerlingpt.html  que pode ser 

usado pelos alunos na sala de aula, desde que o equipamento existente 

na escola o permita. Pode , igualmente , ser usado no Acompanhamento 

ao Estudo ou recomendado o seu uso  em casa  

Ideias disponíveis e em desenvolvimento  

Ò Compor e decompor números  

Ò Adicionar usando as decomposições dos números até 10   

Ideias e procedimentos a desenvolver  

Ò Identificar e dar exemplos de diferentes representações para o mesmo 

número   

Ò Resolver problemas envolvendo relações numéricas  

Ò Compreender a adição no sentido acrescentar  e combinar  

Ò Compreender a subtracção no sentido retirar  

Ò Usar os sinais + e ï na representação horizontal do cálculo  

Ò Adicionar e subtrair até 10 , privilegiando o uso da decomposição em 

que um dos termos é 5, um do s termos é 10 ou em que os dois termos 

são iguais  

http://www.fi.uu.nl/toepassingen/00203/leerlingpt.html


Números naturais, Adição e subtracção e R egularidades  

Joana Brocardo, Catarina Delgado e Fátima Mendes  17  

Sugestões para exploração  

Esta tarefa recorre ao uso do material de contagem de que todos dispomos 

naturalmen te ï as mãos ï para estruturar os números até 10 através da  

adição e da subtracção . Subjacente a toda a exploração que sug erimos está a 

ideia de que este ñmaterialò n«o deve ser usado mostrando os dedos 1 a 1 ¨ 

medida que se vai contando (também de  1 em 1). O objectivo é que as 

crianças abandonem progressivamente o cálculo baseado na contagem de 1 

em 1 (pouco potente) e se sintam mais confiantes no uso do  5 e do 10 como 

estrutura para adicionar e subtrair.  

O enunciado que se apresenta nas folhas da tarefa é relativo a uma primeira 

parte desta tarefa. Ela é ainda constituída por mais duas partes que, uma vez 

que são apresentadas oralmente , não necessitam de um enunciado. Na parte 

2, o(a) professor(a) usa luvas do tipo das indicadas em Materiais. Observando 

o que o(a) professor(a) vai mostrando ï a mão esquerda com a luva e o dedo 

polegar da mão direita, as duas mãos com as luvas calçadas, etc. ï os alunos 

procuram responder às questõ es colocadas.   

Na parte 3 o(a) professor(a) propõe uma espécie de jogo. Começa com as 

mãos atrás das costas. Mostra as mãos abrindo -as de modo a apresentar 

vários dedos ao mesmo tempo. A criança com quem está a jogar deve 

responder rapidamente, indicando o número de dedos que o(a) professor(a) 

mostrou.  

Os aspectos explorados em cada uma das partes, devem ser apresentados aos 

alunos em dias diferentes durante não mais do que 10 minutos de c ada vez. 

As partes 2 e 3 podem  ser repetidas durante vários dias, v ariando os cálculos 

que se propõem e solicitando a participação de diferentes alunos , pois é 

aconselhável que todos passem pela situação de ter de dizer rapidamente o 

número de dedos que são mostrados.  

A par do pedido para calcular rapidamente, o(a) profe ssor(a) deve ir 

solicitando uma explica­«o sobre o modo como a crian­a ñviuò o n¼mero de 

dedos mostrados (parte 3) ou de unhas pintadas (parte 1). Deste modo, pode 

ir -se gerando a partilha de diferentes estratégias , ajudando a perceber e a 

usar as mais pot entes.  

As sugestões de exploração que apresentamos para as partes 2 e 3 assentam 

no pressuposto que esta s são dinamizada s pelo(a) professor(a) pois é ele(a) 

que mostra as mãos. Embora isto deva acontecer numa fase inicial, pois é 

muito importante o modo e  a quantidade de dedos que são mostrados, será 

conveniente introduzir mais tarde outras formas de exploração. Algumas 

crianças podem substituir o(a) professor(a) e ir mostrando os dedos das suas 

mãos aos colegas. Pode também organizar -se uma espécie de jog o em que 
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duas crianças vão , alternadamente , mostrando e calculando o número de 

dedos que a outra mostra.  

A sequência das questões foi pensada de modo a estruturar progressivamente 

a adição e a subtracção a partir de contagens baseadas em agrupamentos que 

privilegiam o uso do 5 e do 10 para estruturar os números. Na parte 1, o 

contexto permite que as crianças ainda calculem contando 1 a 1 os dedos com 

as unhas pintadas e por pintar. Na parte 2, o uso da luva é uma forma de 

procurar que os alunos abandonem p rogressivamente a contagem 1 a 1 e 

comecem a adicionar e subtrair usando grupos e não apenas a contagem 

directa de objectos. Finalmente, na parte 3, introduz -se uma espécie de jogo 

que pode ser usado em diferentes ocasiões, durante curtos espaços de tempo.  

Este jogo corresponde ao que é pedido no applet  ñimagens r§pidasò, quando 

se selecciona a opção do uso das duas mãos. Desde que haja condições 

materiais para tal, é interessante explorar este applet . No entanto, tal só 

deverá acontecer depois de fazer vár ias vezes com os alunos a parte 3 desta 

tarefa.  

1.ª Parte  

Na primeira questão da parte 1 , referente às duas primeiras folhas da tarefa,  é 

importante pedir aos alunos que, depois de observarem as figuras, expliquem 

como determinaram, em cada uma, o número de unhas pintadas . Há  crianças 

que contam apontado as unhas pintadas:  

Ė 1, 2, 3, 4;  

Ė 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7;  

Ė 1, 2, 3;  

Ė 1, 2, 3, 4, 5;  

Ė 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9.  

No entanto, outras já consegu em  indicar, a partir de uma observação rápida 

de cada figura, o número de unhas pintadas (e por pintar) justificando as 

respostas que dão a partir de somas e diferenças , apoiando -se no 5 ou no 10.  

Depois da exploração oral desta parte da tarefa o(a) professor(a) pode 

introduzir também a representação escrita do número de unh as pintadas e por 

pintar.  

No contexto de ordenação das imagens  (segunda questão da parte 1  ï 

terceira folha da tarefa ),  o(a) professor(a) pode colocar algumas questões 

adicionais, como por exemplo:  
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Č Como poderia ser uma ima gem que ficasse entre a imagem A  (4 
unhas pintadas) e a imagem B  (7 unhas pintadas)?  

Č E entre a A (4 unhas pintadas) e a E  (9 unhas pintadas)?  

2.ª Parte  

A parte 2 pretende apoiar o abandono progressivo da contagem 1 a 1 pois há 

quatro dedos da mão que estão escondidos. O(a) professor(a) deve começar 

por calçar uma luva numa das mãos e perguntar quantos dedos ficam em cada 

parte  da luva. Só depois é que deve  começar a usar as duas luvas. As 

questões que o(a) professor(a) coloca com as luvas permitem que as crianças 

aprendam a calcular rapi damente:  

Ė 4+1, 1+4, 5 ï 4 e 5 ï 1 (a partir do uso da luva numa das mãos)  

Ė 4+4, 5+4, 10 ï 5; 10 ï 4, 10 ï 1 (a partir do uso das duas luvas)  

Esta parte da tarefa deve  ser concluída com os registos escritos que traduzem 

os cálculos efectuados.  

3.ª Parte  

Na p rimeira vez que o(a) professor(a) explora os aspectos incluídos na parte 3 

é importante organizar um conjunto de questões que tenha em conta três 

fases sequenciais:  

i)  Saber  adicionar e subt rair tendo como referencial o 5 e  partindo da 

ideia de que em cada mão temos 5 dedos ;  

ii)  Saber adicionar e subtrair tendo como referencial o 10  e partindo da 

ideia de que no conjunto das duas mãos temos 10 dedos ;  

iii)  Saber a dicionar  e subtrair até 10 usando o 5 e o 10 como estrutura.  

Considerando  esta sequência , o(a)  professor (a)  pode adoptar a ordem de 

acções e questões que a seguir se apresenta.  

i)  Usar uma só mão:  

Č (mostrando a mão aberta) Quantos dedos estou a mostrar?  

Č (mostrando 4 dedos, o polegar dobrado) E quantos vêem agora? 
Como pensaram?  

Č (mostrando três dedos, o polegar e o indicador dobrados) E agora? E 

quantos estão escondidos? Como pensaram?  
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Č Mostrem -me 2 dedos. Mostrem -me 5 dedos. E como é que me 
conseguem mostrar 3 dedos?  

ii)  Usar as duas mãos e considerar sempre todos os dedos de uma delas 

para quantidades superiores a 5:  

Č (mostrando as duas mãos abertas) Quantos dedos estou a mostrar?  

Č (mostrando uma mão aberta e a outra com o polegar dobrado) E 

quantos vêem agora? Como pensar am?  

Č (mostrando 7 dedos, 5 numa mão e 2  noutra ) Quantos dedos estou 

a mostrar? E quantos estão dobrados? Como pensaram?  

Č (mostrando 8 dedos, 5 numa mão e 3 noutra) Quantos dedos estou 

a mostrar? E quantos estão dobrados? Como pensaram?  

iii)  Usar as duas mãos de m odo diferente que em ii):  

Č (mostrar 4 dedos numa mão e 1 noutra) Quantos dedos estou a 
mostrar? E quantos estão dobrados? Como pensaram?  

Č (mostrar 3 dedos numa mão e 2 noutra) Quantos dedos estou a 
mostrar? E quantos estão dobrados? Como pensaram?  

Č (mostrar 4  dedos numa mão e 4 noutra) Quantos dedos estou a 

mostrar? E quantos estão dobrados? Como pensaram?  

Č Mostrem -me 6 dedos . E se eu pedir para me mostrarem 7, como 

fazem?  

Devem  ser feitos os registos escritos de alguns dos cálculos anteriores. No 

entanto, é importante não quebrar a dinâmica de acção que esta fase  da 

tarefa suscita. Por isso, só depois de se ter estado durante algum tempo a 

explorar or almente a tarefa é que se deve pedir a representação escrita de 

alguns dos cálculos efectuados.  

Tal como foi referido anteriormente, se os materiais tecnológicos disponíveis 

na escola o permitirem, ser§ interessante explorar o jogo ñimagens r§pidasò 

apenas na opção correspondente à imagem com as duas mãos. As outras 

opções dess e applet  só são adequadas em fases p osteriores da aprendizagem.  

Possíveis caminhos a seguir pelos alunos  

Na parte 1, para indicar o número de unhas pintadas (e por pintar) em cada 

figura os alunos podem usar diferentes estratégias. Algumas delas são 

apresentadas nos diálogos de Cátia, Migue l e Afonso com a sua professora.  
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Cátia : 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7. Há 7 unhas pintadas. Há 3 por pintar.  

Professora: Como sabes que ficam três por pintar?  

Cátia : Olhei e vi.  

 

Miguel : H§ 4 unhas pintadas é e 6 sem nada.  

Professor ( a) : Consegues explicar como pensaste?  

Miguel : 5 menos 1 é 4.  

Professora : Mas onde é que vês o 5 menos 1?  

Miguel : Olho para a primeira mão. Tenho 5 dedos e tiro o que não está pintado.  

Professor ( a) : Sim. E depois?  

Miguel : Esse dedo junto aos dedos da outra mão e ficam 6 não pintados.  

 

Afonso : Há 9 dedos pintados e falta pintar 1.  

Professor ( a) : Sim. Podes explicar aos teus colegas como pensaste?  

Afonso : Pensei que 5 mais 4 é 9. E vi que há 1 por pintar.  

Cátia  ï Eu vi de ou tra maneira!  

Professor ( a)  ï Então explica lá!  

Cátia  ï Eu sei que 5 mais 5 são 10. Está 1 por pintar, então ficam 9 pintadas.  

 

Para ordenar as imagens os alunos podem usar diferentes estratégias. 

Algumas delas são apresentadas nos diálogos de Rita e João c om o (a)  

professor (a) .  

Rita : Eu olhei para as minhas mãos e fingi com o marcador que pintava as 

unhas.  

Professor (a) : Podes mostrar como fizeste?  

Rita : Comecei a pintar esta [mão esquerda]. A primeira era e sta [aponta a 

imagem com 3 unhas pintadas ], depois  era esta [aponta a ima gem com 4 unhas 

pintada s] é 

 

João : Dedos pintados numa mão há em três imagens. Contei 3, 4, 5 e vi que 

era primeiro est a e [aponta a imagem com 3 unhas pintadas ]. Depois era e sta 

[aponta a imagem com 4 unhas pintada s A primeira imagem era esta [aponta a 

imagem com 3 unhas pintadas ], depois era e sta [aponta a imagem com 4 unhas 

pintada s] e depois e sta [aponta a imagem com 5 unhas pintada s]. Depois vi com 

a outra mão.  

Professor (a) : Sim. E como fizeste?  

João : Contei e v i se havia o número.  

Professor (a) : Podes explicar melhor?  

João : Então contei 6, 7, 8 e 9 e vi que o 6 não havia. Depois o 7 havia, 8 não e 

9 havia.  
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Na parte 2 da tarefa os alunos são incentivados a abandonar a contagem de 1 

em 1 e a pensar com base: i) n o 5 e na sua decomposição em 4 + 1; ii) no 10 

e nas suas decomposições que assentam na decomposição de 5 em 4 + 1.  

Quando o(a) professor(a) usa apenas uma luva e pergunta quantos dedos está 

a mostrar, os alunos podem, por exemplo, responder:  

Ė 5 dedos porqu e tens 1 e 4. 1 mais 4 são cinco.  

Ė 4 dedos porque aos 5 tira -se 1.  

Quando o(a) professor(a )  usa as duas luvas e pergunta quantos dedos está a 

mostrar, os alunos podem, por exemplo, responder:  

Ė São 4 aqui e 4 na outra mão. 4 e 4 são 8.  

Ė São 9. Só não mostra 1 dedo.   
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CONTAR CUBOS  

Cartões com números  

 

1  2  3  

   

4  5   

 

6  7  8  

   

9  10   
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CONTAR CUBOS  

Grelha quadriculada  

 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  
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Tarefa 3  Ĕ Contar cubos  

Materiais  

Ò Cartões com números de 1 a 10 (recortar previamente)  

Ò Cubos de encaixe de duas cores  

Ò Fotocópia s da grelha  quadriculada  

Ideias disponíveis  e em desenvolvimento  

Ò Compor e decompor números  

Ò Contar até 10  

Ò Compreender que , ao contar os elementos de um conjunto , o último 

número verbalizado corresponde ao número total de elementos (noção 

de cardinal)  

Ideias e procedimentos a desenvolver  

Ò Realizar co ntagens progressivas e regressivas, representando os 

números envolvidos  

Ò Identificar e dar exemplos de diferentes rep resentações para o mesmo 

número  

Ò Resolver problemas envolvendo relações numéricas  

Ò Associar uma quantidade até dez ao numeral  

Sugestões para exploração  

A exploração desta tarefa deve  ser realizada durante cerca de 60 minutos. 

Numa primeira parte, o (a)  professor (a)  começa por mostrar um cartão de 

cada vez e pede aos alunos para levantarem os dedos das mãos  

correspondentes.  

Este t rabalho deve ser feito inicialmente usando os cartões, de forma não 

sequencial, com os numerais até 5 e posteriormente até 10. Com esta tarefa 
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o(a)  professor (a)  pode identificar eventuais dificuldades na associação entre o 

numeral e a quantidade respectiva . 

Note -se que o recurso aos dedos das mãos permite que o aluno recorra a uma 

parte do seu corpo com a qual lida facilmente no seu dia -a-dia. As mãos 

permitem ainda evidenciar naturalmente o 5 e o 10 como números de 

referência. Por exemplo, ajudam a percebe r que o 7  pode ser repre sentado 

com  mais 2  dedo s que 5 ou menos  3 que 10.   

Depois desta primeira parte, o (a)  professor (a)  disponibiliza cubos de encaixe 

de duas cores e propõe que construam torres de acordo com os cartões com 

numerais que vai mostrando, ma is uma vez, de forma não sequencial.  

O facto de se utilizarem duas cores, proporciona ocasiões para  o(a)  

professor (a)  incentivar o abandono progressivo da contagem 1 a 1 . 

 

Esta torre incentiva a 

contagem usando grupos 

(2+2 são 4; 4+2 são 6; 6+1  

são 7 ) e não uma contagem 

1 a 1: 1,  2,  3,  4,  5,  6,  7.  

 
 
 

 
 

Esta torre incentiva a 

contagem usando grupos 

(3+3 são 6; 6+1 são 7) e 

não uma contagem 1 a 1: 

1,  2,  3,  4,  5,  6,  7.  

 

 

Também nesta fase é fundamental que o(a) professor(a) recorra primeiro a 

cartões com numerais até 5 e só posteriormente use os cartões com os 

numerais até 10. Esta tarefa pode ser feita apenas num dia ou, se os alunos 

revelarem algumas dificuldades na associação numeral -quantidade, pode ser 

retomada noutro dia.  

Poste riormente , o(a)  professor (a) distribui a grelha quadriculada  em que cada 

quadrado corresponde à face dos cubos disponibilizados. Com o seu 

preenchimento pretende -se que os alunos identifiquem o numeral que 

corresponde ao número de cubos de cada torre.  

O(A )  professor (a)  pode começar por pedir aos alunos para colorirem os 

quadrados que correspondem à torre do 4 e à torre do 7.  
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Em seguida, coloca questões do 

tipo:  

Č Qual é a torre que 

devemos juntar à torre do 
4 para obter a do 7?  

Č Quantos quadrados o 7 
tem a mais do que o 4?  

Č Pintem os quadrados que 

correspondem à torre do 
8. Como pensaram para 

pintar?  

O objectivo destas questões é que 

os alunos preencham a grelha, 

relacionando o número de cubos 

das torres entre si e, 

simultaneamente, associem o 

numeral ao número de quadrados 

pintados em cada coluna.  

Depois d o preenchimento da grelha , 

o(a)  professor (a)  pode fazer 

algumas perguntas de modo a 

realçar a sequência numérica e a 

evidenciar a ordenação dos 

números.  Para tal, poderá colocar 

quest»es do tipo: ñQual o n¼mero 

que  est§ antes do 4? E depois?ò. 

Pode ainda propor contagens 

progressivas e regressivas , por 

exemplo, pedindo: ñConta a partir 

do 4 para a frente. Agora, conta 

para tr§sò. 

 

Possíveis caminhos a seguir pelos alunos  

Quando o(a)  professor (a)  inicia a tarefa mostrando os cartões e pede aos 

alunos para mostrarem os correspondentes dedos das mãos, h á alunos que só 

conseguem relacionar o numeral com a qua ntidade contanto a partir do 1 e há 

outros que, sem contar um a um, mostram de imediato os 4 dedos . 

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  

          

          

          

          

          

          

          

          

          

          

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10  
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Os alunos podem mostrar os 4 dedos de diferentes formas:  

 

 

 

 

 
Estas formas de representar a quan tidade 4 ( 0 +  4, 3 +  1 e 2 +  2), 

correspondem a decomposições diferentes do número 4.   

Quando o (a)  professor (a)  mostra o cartão  

 

 

 

os alunos podem mostrar:  

 

Ou 

 

 

 

Ou 

 

Estas duas respostas, igualmente correctas,  para além de corresponderem a 

diferentes decomposições do número 7,  podem originar  também  uma 

exploração em que se trabalha a propriedade comu tativa da adição, 

comparando o 3  +  4 com o 4  +  3 e o 5  +  2 com o 2  +  5.  

Do ponto de vista da progressão da aprendizagem, o primeiro modo de 

rep resentação tem por base o uso da estrutura do 5, estrutura esta que deve 

ser progressivamente valorizada na representação de números superiores a 5. 

Deste modo, a representação com os dedos correspondente ao cartão 6, 

tenderá a surgir do seguinte modo: uma  mão aberta (5 dedos) mais um dedo 

da outra mão.  

7  
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Quando os alunos têm  alicerçada a estrutura do 5 , podem pensar o 4 como 5 -

1, abrindo uma mão e escondendo o polegar. Ao mo strar os cartões próximos 

do 10 , os alunos podem recorrer a diferentes representações . Por exemplo, 

quando se mostra o cartão 8  há alunos que:  

Ė Mostram  uma mão com 5 dedos e mais outra com 3;  

Ė Mostram  as duas mãos e escondem 2 dedos de uma delas.  

Estas estratégias traduzem o uso da estrutura do 5 e do 10.  

Nem sempre  é fácil para o (a)  profes sor (a) , a partir do modo como os alunos 

mostram os dedos das mãos, perceber as estruturas em que baseiam a sua 

representação. Por exemplo, perante o cartão com o número 8, tanto Miguel 

como Raquel mostraram 4 dedos de cada mão.  Miguel, ao explicar como fez , 

mostrou os 10 ded os e escondeu os 2 polegares. Raquel explicou: ñcontei 4 

(mostra 4 dedos de uma mão) e m ais 4 (e mostra a outra mão) ò. Miguel 

pensa em 10 como 5  +  5 e o 4 como 5  -  1. Raquel, não parte da estrutura do 

10 nem do 5 e usa o conhecimento de  que 4  +  4 são 8.   

Na fase da construção das torres, o modo como os alunos organizam os 

respectivos cubos  pode traduzir as estruturas que usam para representar os 

números.  

 

 

 

 

 

 

 

    

Torre do Alexandre  Torre  do António   Torre da Inês  Torre do João  

Alexandre e António usaram a 

estrutura do 5 para representar 10 e 

7, respectivamente.  

 Já as torres que Inês e João 

construíram não parecem 

evidenciar o recurso a qualquer 

tipo de estrutura que facilite a 

contagem.  
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Durante o preenchimento da grelha , as explicações que os alunos apresentam 

sobre o modo como pensaram para pintar os quadrados podem traduzir 

relações que estabelecem entre os números da sequência:  

Ė Joana explica: ñno 8, fiz 7 mais 1ò;  

Ė Rui afirma: ñpara pintar o 9 pensei que era 7 mais 2ò;  

Ė In°s diz: ñpara o 9, vi que havia 10 e tirei 1ò. 
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USANDO COLARES DE CON TAS  
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USANDO COLARES DE CON TAS  

 

 

 

 
 

3
___?

____?

_____?

10

______?
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Tarefa 4  Ĕ Usando colares de contas 4 

Materiais  

Ò Fotocópias da folha da tarefa  

Ò Fotocópia s da folha de apoio com os colares de contas desenhados, em 

formato A4 ou A3  

Ò 20 contas (10 d e uma cor e 10 d e outra) para cada aluno e  1 fio com 

comprimento adequado para enfiar as contas  

Ideias disponíveis e em desenvolvimento  

Ò Usar a sequência numérica de forma progressiva e regressiva, pelo 

menos, até 10  

Ò Fazer o subitize  de pequ enas quantidades   

Ò Contar a partir de um número (entre 1 e 10)  

Ideias e procedimentos a desenvolver  

Ò Realizar  contagens progressivas e regressivas, representando os 

números envolvidos  

Ò Comparar e ordenar números  

Ò Resolver problema s envolvendo relações numéricas  

Ò Formar grupos e reconhecer a sua importância na estruturação e 

desenvolvimento das competências de contagem  

Ò Usar os números 5, 10, 15, 20 como números de referência  

Sugestões para exploração  

Esta tarefa foi pensada com o objectivo de desenvolver  competências de 

contagem de modo estruturado, usando o colar de contas. Numa primeira fase 

os alunos devem  resolver os quatro problemas propostos  na folha da tarefa,  

sugeridos pelas imagens . O(A)  professor (a)  deve realçar que,  durante a 

                                       
4 Na concepção desta  tarefa participou também Conceição Patrício.  
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resolução dos problemas , os alunos devem recorrer  às representações  dos 

colares  de contas disponíveis, escolhendo o que preferem para os apoiar na 

res olução dos mesmos.  Esta fase ocupa cerca de 60  minutos . 

Depois da resolução dos problemas é importante que os alunos ver balizem e 

fundamentem as suas escolhas. Em grande grupo devem ser discutidas as 

vantagens do uso de um colar em relação aos outros, realçando a importância 

dos números envolvidos e da sua relação com a estrutura veiculada por cada 

um. Por exemplo , no caso da contagem das cerejas, porque estão organizadas 

em grupos de duas, é mais eficaz usar como modelo de apoio, o colar com as 

contas com as duas cores de 2 em 2. Já a situação dos copos e das garrafas 

induz o uso do colar de contas organizadas em grupos de 5.  

O propósito principal desta tarefa é apoiar a estruturação do sistema decimal. 

Neste sentido e de modo a resolver problemas usando estratégias eficazes, 

poder -se- ia pensar em construir um colar com 10 contas consecutivas, no 

entanto no trabalho dos núme ros até 20, muitos valores numéricos envolvidos 

levariam a contagens de 1 em 1 e não por grupos.  

Por exemplo, para efectuar em 5+7  os alunos contavam de 1 em 1 para 

localizar o 5 e depois poderiam continuar essa forma de co ntar a partir do 5. 

Isto porque  a estrutura subjacente no enfiamento não facilita a utilização 

destes números.  

Outra situação  em que o enfiamento de 10 em 10 não facilita, consiste , por 

exemplo,  localizar no colar de contas o número 6.  Do mesmo modo os alunos 

tenderiam a efectuarem a cont agem 1 a 1, até 6.  

Numa segunda fase , durante cerca de 30 minutos, cada aluno constrói o seu 

colar  de contas , u tilizando  2 cores organizadas de 5 em 5  e usa -o para 

responder às questões que o (a)  professor (a)  lhe coloca com o objectivo de 

criar rotinas para  o uso deste material  como apoio à resolução de problemas 

numéricos .  

As propostas e sugestões iniciais devem ser da iniciativa do (a)  professor (a)  de 

modo a estruturar progressivamente as contagens baseadas em 

agrupamentos que privilegiam a estrutura do 5 e do 10. Por exemplo deve 

começar -se por pedir aos alunos que localizem os números de referência (5, 

10, 15 e 20) e , em seguida , os que lhe s«o pr·ximos (4, 6, 9, 11, é, 19). 

Neste último caso é fundamental que os alunos justifiquem o modo como 

pensaram. O (A)  professor (a)  deve salientar as estratégias que recorrem ao 

uso dos números de referência.  

A localização de cada número é feita , em primeiro lugar , no colar  de contas  e, 

mais tarde , poderá ser r ealizada numa sua representação.  O sítio de cada 

número de referência  (5,  10,  15 e 20)  pode ser marcado, inicialmente, apenas 
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com um traço, no entanto, algumas crianças começa m a escrever os 

respectivos numerais  por cima ou por baixo do traço  (ver figura seguinte) .  

 

 

 

 

O trabalho com o colar de contas deve  ser retomado periodicamente ao longo 

de vários dias , recorren do fundamentalmente à oralidade,  de modo que os 

alunos se familiarizem com este material estruturado e o utilizem como apoio 

à contagem .  

Possíveis caminhos a seguir pelos alunos  

Sugere -se que, durant e a resolução dos problemas , os alunos recorram  aos 

colares  de contas  (como material estruturado para efectuar as contagens)  

escolhendo o que preferem para os apoiar na res olução dos mesmos. Assim, 

por exemplo, para resolver o problema das garrafas , João e  Maria utilizaram 

estratégias diferentes.  

 

João fez o seguinte:  

 

Ao explicar Jo«o diz: ñ1,  2,  3,  4,  5, uma garrafa. Depois, 1,  2,  3,  4,  5, duas 

garrafas. E, mais 1,  2,  3,  4,  5 copos, três garrafas. Depois, contei 1, 2, 3, 4, 

5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13,  14, 15. Deu 15 coposò. 

Esta resolução pressupõe que o aluno ainda não utiliza , na sua contagem, a 

estrutura de 5 como um grupo.  

 

5 10 15 20

1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5

1 garrafa 2 garrafas 3 garrafas
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Mar ia fez :  

 

 
Maria associou a cada grupo de 5, uma garrafa, e contou de 5 em 5 até ao 15.  

 

Estas respostas podem constituir  boas oportunidades para o (a)  professor (a)  

explorar outras resoluções, que pode m surgir dos alunos, como por exemplo:  

Č 5 +  5 + 5  = 15 (sendo  5 + 5  = 10; 10  + 5  = 15, c orrespondendo a 

cada garrafa  5 copos ) . 

Č 10  + 5  = 15 (significando que o aluno associou 2 garrafas a um 

grupo de 10 copos mais  1 garrafa  ï vista como um grupo de 5  
copos ) . 

 

5 10 15

3 garrafas
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ONDE  ESTÁ ? 
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Tarefa 5  Ĕ Onde está?  

Materiais  

Ò Fotocópia s da f olha da tarefa  

Ideias disponíveis e em desenvolvimento  

Ò Identificar números em contextos do quotidiano  

Ideias e procedimentos a desenvolver  

Ò Compreender várias utilizações do número  e identificar números em 

contextos do quotidiano  

Sugestões para exploração  

Com esta tarefa  pretende -se que o aluno identifique números em diversos 

contextos e que compreenda que os números podem ser usados em diferentes 

situações. Dependendo dessas situações, os números podem estar associados 

à ideia de cardinal de um conjunto de objectos, à id eia de ordinal ou podem 

servir para identificar ou localizar algo. No entanto , não é objectivo da tarefa 

que os alunos nomeiem as  diferentes funções dos números, trata -se de uma  

primeira abordagem informal e intuitiva às dife rentes funções do número.  

Na sa la de aula, o (a)  professor (a)  deve pedir aos alunos que procurem os 

diferentes números rep resentados na folha de apoio. À  medida que os forem 

encontrando o (a)  professor (a)  deve questionar  sobre a função  do número 

envolvido em cada situação  mas apenas de modo informal . Por exemplo, o 

número 6 que está representado na caixa dos lápis corresponde à quantidade 

de lápis existente na caixa. Já os números representados nos livros servem 

para ordenar a colecção de livros, não estando associados, à partida, a 

qualquer quantidade. O número de telefone não está associado nem à ideia de 

cardinal nem de ordem, tendo como função identificar o proprietário do 

telefone. Quando na placa se refere ñgabinete 35ò, o 3 representa o piso e o 

número 5 o número da sala desse piso. O número 35 surge , assim , com a 

função de localizar. Relativamente aos números do calendário, relógio e 
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dinheiro, estes estão associados a grandezas, nomeadamente às grandezas 

tempo e dinheiro.  

Durante este trabalho é fundamental que o (a)  professor (a)  incentive os alunos 

a darem exemplos de outras situações onde aparecem os números e que 

fazem parte das suas experiências quotidianas, nas quais os números surgem  

com significados diferentes. A forma como estão organizados os números no 

painel  do elevador pode ser um pretexto para fazer uma primeira abordagem 

das sequências associadas aos números pares e ímpares, aspectos explorados 

em tarefas posteriores.  

Possíveis caminhos a seguir pelos alunos  

Com o propósito de identificar números em contex tos do quotidiano o (a)  

professor (a)  pode desafiar os aluno s a , durante um fim -de-semana, fixarem 2 

ou 3 situações onde tenham conseguido identificar números. Neste âmbito 

podem surgir , por exemplo,  as seguintes situações:  

 

Marisa conta que , na charcutaria , a mãe tirou a senha 

com o número 12 e mostra a respectiva senha.  

 

 

 

 

 

Tânia foi ao cinema e trouxe o 

seu bilhete. Nele identifica os 

números associados ao preço, à 

data , à hora, à sala e ao lugar 

onde estava sentada.  
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Miguel  mostra um envelope de uma carta recebida em casa, identificando  os 

números que constam na morada . 

 

 

Sílvia traz um pacote de bolachas e refere -se 

aos números do código de barras.  

 

 

A partir dos exemplos trazidos pelos alunos, o (a)  professor (a)  deve averigu ar 

qual o significado que eles atribuem aos números em cada uma das situações. 

Por exemplo, no caso da senha da c harcutaria apresentada por  Marisa, o que 

representa o número 12? É importante que os alunos percebam que significa 

que , quando che gou a vez da mãe da Marisa,  já tinham sido  atendidas 11 

pessoas. Neste caso, o número 12 representa a ordem pela q ual a mãe de  

Marisa foi atendida na charcutaria. O (A)  professor (a)  pode também trabalhar 

a ordem dos n¼meros, colocando quest»es do tipo: ñQual era o número da 

senha da pessoa que foi atendida antes? E o da pessoa que terá sido atendida 

depois?ò. 

 

 






































































































































































